
Nós vos suplicamos que ela seja levada à 
vossa presença, para que, ao participar-
mos deste altar, recebendo o Corpo e o 
Sangue de vosso Filho, sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas N.N. que partiram desta vida, 
marcados com o sinal da fé. A eles, e a 
todos os que adormeceram no Cristo, 
concedei a felicidade, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. E a todos nós pecadores, que confia-
mos na vossa imensa misericórdia, con-
cedei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos Apóstolos 
e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias 
e Barnabé, (Inácio, Alexandre, Marcelino 
e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e todos os 
vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por ele não cessais de criar e santifi-
car estes bens e distribuí-los entre nós. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Vou sair pelos prados, buscando ovelhas 
que estão sem pastor; / Eu as trarei com 
carinho de volta, sem fome ou temor! / Nos 
meus ombros, ovelhas feridas, sem dor, pode-
rão descansar! / Devolverei os seus campos, 
darei novamente a paz!
REFRÃO: Sou Rei, sou o Bom Pastor! / 
Vinde ao banquete que vos preparei, / 
e fome jamais tereis! / A quem vamos, ó 
Senhor? / Só tu tens palavra de vida, e te 
dás em refeição!
2. Maus pastores que perdem ovelhas, dis-
tante de mim os terei; / noutras pastagens 

seguras, pastores fiéis chamarei. / Novo Rei-
no farei do meu povo, rebanho sem mais 
opressão: / todos serão conduzidos à vida 
por minhas mãos!
3. Sou a porta segura do aprisco, rebanho feliz 
Eu farei: / de todo o mal e injustiça, ovelhas 
Eu defenderei! / Mercenários, que fogem pra 
longe, deixando o rebanho ao léu, / não terão 
parte comigo, no Reino que vem do céu!
4. Se uma ovelha deixar o meu campo, e 
outro caminho seguir, / deixo o rebanho 
seguro e vou procurar a infeliz. / Ao trazê-la, 
haverá alegria, e os anjos do céu vão cantar; 
/ será a festa da volta: rebanho vai se alegrar!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Sl 28,10-11)

O Senhor em seu trono reina para sem-
pre. O Senhor abençoa o seu povo na paz.

20. Canto de Ação de Graças
1. Senhor, fazei-me instrumento de vos-
sa paz. / Onde houver ódio, que eu leve o 
amor. / Onde houver ofensa, que eu leve o 
perdão. / Onde houver discórdia, que eu 
leve a união./ Onde houver dúvida, que eu 
leve a fé. / Onde houver erro, que eu leve a 
verdade. / Onde houver desespero, que eu 
leve a esperança. / Onde houver tristeza, 
que eu leve a alegria. / Onde houver trevas, 
que eu leve a luz.
2. Ó Mestre, fazei que eu procure mais con-
solar, que ser consolado; / compreender, que 
ser compreendido; / amar, que ser amado. 
/ Pois é dando que se recebe; / é perdoando 
que se é perdoado / e é morrendo que se vive 
/ para a vida eterna.

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Alimentados pelo pão da 
imortalidade, nós vos pedimos, ó Deus, 
que, gloriando-nos de obedecer na terra aos 
mandamentos de Cristo, Rei do universo, 
possamos viver com ele eternamente no 
reino dos céus. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
22. Vivência
L. Honremos a Cristo, nosso Rei, não tanto 
com aclamações – embora Ele as mereça –, 

mas com nosso jeito de viver mais parecido 
com o que Ele viveu. Lembremo-nos que, 
pelo Batismo, também somos reis, porque, 
pelo Espírito Santo, é o próprio Senhor que 
habita em nossos corações. Façamos, por-
tanto, como o nosso Rei: amemos os irmãos e 
sirvamos a eles com alegria e generosidade. 
Esta é a maior honra que podemos tributar 
ao Rei que hoje aclamamos com alegria.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se compa-
deça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.
T. Amém.
P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.  Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA:

ATO DE CONSAGRAÇÃO DO GÊNERO 
HUMANO A JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO
Dulcíssimo Jesus, Redentor do gênero humano, 
lançai vosso olhar sobre nós, humildemente pros-
trados diante do vosso altar. Somos e queremos 
ser vossos; e, a fim de podermos estar mais inti-
mamente unidos a vós, cada um de nós se consa-
gra hoje espontaneamente ao vosso Sacratíssimo 
Coração. Muitos há que nunca vos conheceram. 
Muitos, desprezando os vossos mandamentos 
vos renegaram. Tende piedade de uns e de outros, 
benigníssimo Jesus. Trazei-os todos ao vosso 
Sagrado Coração. Senhor, sede Rei, não somente 
dos fiéis que nunca de vós se afastaram, mas 
também dos filhos pródigos que vos abando-
naram. Fazei que eles retornem o quanto antes 
à casa paterna, para não perecerem de miséria 
e de fome. Sede Rei dos que vivem iludidos no 
erro, ou separados pela discórdia. Trazei-os ao 
porto da verdade e à unidade da fé, para que em 
breve, haja um só rebanho e um só pastor. Senhor, 
guardai incólume a vossa Igreja, e dai-lhe segura 
liberdade. Concedei a todos os povos a tranquili-
dade da ordem. Fazei que, de um polo a outro da 
terra, uma só voz ressoe: “Louvado seja o Coração 
Divino, que nos trouxe a salvação; honra e glória a 
Ele por todos os séculos. Amém”.

26/2a FEIRA: Ap 14,1-3.4b-5; Sl 23(24); Lc 21, 1-4; 27/3a FEIRA: Ap 14, 14-19; Sl 95(96); Lc 21, 5-11; 28/4a FEIRA: Ap 15, 1-4; Sl 97(98); Lc 21, 12-19; 29/5a FEIRA: Ap 
18,1-2.21-23;19,1-3.9a; Sl 99(100); Lc 21, 20-28; 30/6a FEIRA: André Ap, festa: Rm 10, 9-18; Sl 18(19A); Mt 4, 18-22; 01/SÁBADO: Ap 22, 1-7; Sl 94(95); Lc 21, 34-36. 



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Tu és o Rei dos reis! O Deus 
do céu deu-te reino, força e glória, / e 
entregou em tuas mãos a nossa História: 
/Tu és Rei, e o amor é a tua lei!
1. Sou o primeiro e o derradeiro, fui ungi-
do pelo amor! / Vós sois meu povo; Eu 
vosso Rei e Senhor Redentor!
2. Vos levarei às grandes fontes,  dor e 
fome não tereis. / Vós sois meu povo; Eu, 
vosso Rei: junto a mim vivereis!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos, eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, pela santificação do Espírito 
para obedecer a Jesus Cristo e participar 
da bênção da aspersão do seu sangue, 
graça e paz vos sejam concedidas abun-
dantemente.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Ap 5,12;1,6)

O Cordeiro que foi imolado é digno de 
receber o poder, a divindade, a sabedoria, 
a força e a honra. A ele glória e poder 
através dos séculos.

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai.  (Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos, e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por mim 
a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.

Ano B – no 64 – 25 de novembro de 2018

Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei do Universo
34o Domingo do Tempo Comum – Solenidade

Encerramento do Ano Nacional do Laicato

Com a celebração de Cristo Rei, chegamos ao final de mais um Ano Litúrgico. Nesta 
celebração, bendigamos ao Senhor que, na sua bondade, nos concedeu celebrar, mais 
este ano, os mistérios da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus, enquanto aguarda-
mos sua vinda. Proclamando que é Ele o nosso Rei, Senhor do tempo e da história, 
bendigamos a Ele pelo Ano do Laicato, que estamos encerrando, e no cotidiano de 
nossas vidas, militemos sob a bandeira de Cristo, nosso Rei e Senhor, empunhando 
o estandarte do amor, da fraternidade, da solidariedade, da justiça e da paz.

Entrada: J. Thomaz Filho e Fr. Fabreti; Ofertas e Comunhão: Fr. Fabreti; 
Ação de Graças: Pe. Irala.

T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos louva-
mos, / nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, / tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, / Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS. Deus eterno e todo-po-
deroso, que dispusestes restaurar todas 
as coisas no vosso amado Filho, Rei do 
universo, fazei que todas as criaturas, 
libertas da escravidão e servindo à vossa 
majestade, vos glorifiquem eternamen-
te. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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Liturgia da Palavra
L. O trono do nosso Rei, Jesus Cristo, é a 
Cruz salvadora. Neste trono, Ele pratica 
a lei maior de seu Reino: o Amor. Quem é 
da verdade escuta a sua voz e age como 
Ele agiu. Ouçamos para ser fiéis aos seus 
ensinamentos.

6. Primeira Leitura
(Dn 7,13-14) (Sentados)

Leitura da Profecia de Daniel
13“Continuei insistindo na visão noturna, e 
eis que, entre as nuvens do céu, vinha um 
como filho de homem, aproximando-se do 
Ancião de muitos dias, e foi conduzido à 
sua presença. 14Foram-lhe dados poder, 
glória e realeza, e todos os povos, nações 
e línguas o serviam: seu poder é um poder 
eterno que não lhe será tirado, e seu reino, 
um reino que não se dissolverá.” Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial  [Sl 92(93)]

REFRÃO: Deus é Rei e se vestiu de 
majestade, glória ao Senhor!
1. Deus é Rei e se vestiu de majestade, * 
revestiu-se de poder e de esplendor!
2. Vós firmastes o universo inabalável,  
vós firmastes vosso trono desde a origem, * 
desde sempre, ó Senhor, vós existis!
3. Verdadeiros são os vossos testemunhos, 

 refulge a santidade em vossa casa, * pelos 
séculos dos séculos, Senhor!

8. Segunda Leitura (Ap 1,5-8)

Leitura do Livro do Apocalipse
5Jesus Cristo, é a testemunha fiel, o pri-
meiro a ressuscitar dentre os mortos, o 
soberano dos reis da terra. A Jesus, que 
nos ama, que por seu sangue nos libertou 
dos nossos pecados 6e que fez de nós um 
reino, sacerdotes para seu Deus e Pai, a ele 
a glória e o poder, em eternidade. Amém. 
7Olhai! Ele vem com as nuvens, e todos os 
olhos o verão, também aqueles que o tras-
passaram. Todas as tribos da terra baterão 
no peito por causa dele. Sim. Amém! 8“Eu 

sou o Alfa e o Ômega”, diz o Senhor Deus, 
“aquele que é, que era e que vem, o Todo-
-poderoso”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho 
(Mc 11,9.10) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. É bendito aquele que vem vindo, que 
vem vindo em nome do Senhor, e o Reino 
que vem, seja bendito, ao que vem e a seu 
Reino, o louvor!

10. Evangelho  (Jo 18,33b-37)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 33bPilatos chamou 
Jesus e perguntou-lhe: “Tu és o rei dos 
judeus?” 34Jesus respondeu: “Estás dizendo 
isto por ti mesmo, ou outros te disseram 
isto de mim?” 35Pilatos falou: “Por acaso, 
sou judeu? O teu povo e os sumos sacer-
dotes te entregaram a mim. Que fizeste?” 
36Jesus respondeu: “O meu reino não é 
deste mundo. Se o meu reino fosse deste 
mundo, os meus guardas lutariam para 
que eu não fosse entregue aos judeus. Mas 
o meu reino não é daqui”. 37Pilatos disse a 
Jesus: “Então tu és rei?” Jesus respondeu: 
“Tu o dizes: eu sou rei. Eu nasci e vim ao 
mundo para isto: para dar testemunho 
da verdade. Todo aquele que é da verdade 
escuta a minha voz”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso,
T. criador do céu e da terra, de todas as 
coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos 
os séculos: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 

gerado, não criado, consubstancial ao 
Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. 
E por nós, homens, e para nossa salva-
ção, desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, 
e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, e subiu aos 
céus, onde está sentado à direita do Pai. 
E de novo há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai 
e do Filho; e com o Pai e o Filho é ado-
rado e glorificado: Ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só 
batismo para remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, Cristo é Rei do uni-
verso e Senhor da Igreja. Por Ele, com 
Ele e n’Ele, peçamos ao Pai pelo mundo 
inteiro, dizendo com toda a confiança:
T. Senhor, venha a nós o vosso reino.
1. Pela Igreja, espalhada em toda a terra, 
alimentada por Deus com a Palavra e o 
Pão da Vida, para que floresça a santidade 
nos seus fiéis, rezemos:
2. Pelo Papa, pelos bispos, presbíteros, 
diáconos, religiosos e por todas as ordens 
e categorias de fiéis, para que imitem 
Aquele que, sendo Rei, se fez servo de 
todos, rezemos:
3. Pelos que têm poder e não sabem exer-
cê-lo com justiça e pelos que zelam mais 
pelos seus interesses do que pela verdade, 
para que deixem de praticar a injustiça, 
rezemos:
4. Por nós, que encerramos hoje a celebra-
ção do Ano Nacional do Laicato, para que 
tudo o que refletimos e nos propusemos 
a realizar durante este ano permaneça 
como fruto para nossa Igreja, rezemos:
5. Por nossos irmãos e irmãs que já par-
tiram desta vida, marcados com o sinal da 
fé, para que brilhe para eles a luz eterna, 
rezemos:  (Outras intenções)

P. Deus, nosso Pai, que fizestes de vosso 
Filho o Rei do universo, que manifesta o 
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seu poder no amor e no perdão, estendei 
o seu reinado a todos aqueles que, de 
coração sincero, vos procuram e fazem a 
vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística
14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Igual pastor, ovelhas sepa-
rando: / “Longe dos lobos irão ficar!” 
/ Rebanho, então, ouvirá a voz do Rei: 
/ “Entrai no Reino que vos preparei!”
1. Tive fome e me destes de comer! / Tive 
sede e me destes de beber! / Quando nu, 
me cobriu o vosso manto! / Com bondade 
aliviastes meu sofrer!
2. Peregrino eu fui, e me acolhestes! / 
Fostes ver-me tão triste na prisão! / E no 
leito de dor me consolastes! / Me acolhes-
tes, assim, em cada irmão!

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as  
Oferendas
P. Oferecendo-vos estes dons que nos 
reconciliam convosco, nós vos pedimos, ó 
Deus, que o vosso próprio Filho conceda 
paz e união a todos os povos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística I
Prefácio
Cristo, Rei do universo
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Com 
óleo de exultação, consagrastes sacerdo-
te eterno e rei do universo vosso Filho 
único, Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, 
oferecendo-se na Cruz, vítima pura e 
pacífica, realizou a redenção da huma-
nidade. Submetendo ao seu poder toda 
criatura, entregará à vossa infinita majes-
tade um reino eterno e universal: reino 
da verdade e da vida, reino da santidade 
e da graça, reino da justiça, do amor e 
da paz. Por essa razão, hoje e sempre, 
nós nos unimos aos anjos e arcanjos, aos 
querubins e serafins, e a toda a milícia 
celeste, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis = estas oferendas apresen-
tadas ao vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e prote-
ção, unindo-a num só corpo e governan-
do-a por toda a terra. Nós as oferecemos 
também pelo vosso servo o Papa N., por 
nosso Bispo N., e por todos os que guar-
dam a fé que receberam dos apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre unida!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas N. N. e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fidelidade 
e a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e 
a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
P. Em comunhão com toda a Igreja, 
veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e 
também São José, esposo de Maria, os 
santos Apóstolos e Mártires: Pedro e 
Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, Tiago 
e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão 

e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, 
Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisó-
gono, João e Paulo, Cosme e Damião), e 
todos os vossos Santos. Por seus méritos 
e preces concedei-nos sem cessar a vossa 
proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
P. Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a vos-
sa família; dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santificar estas oferendas, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando, pois, a memória da paixão 
do vosso Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os 
bens que nos destes, o sacrifício perfeito 
e santo, pão da vida eterna e cálice da 
salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisedeque. 


